
                          

 

Oficina da Taxonomia Sustentável Brasileira: 

Adaptação às Mudanças Climáticas e Grupos Sociais Vulnerabilizados 

12 de fevereiro de 2025, 14:00 às 18:00 

Local: plataforma Zoom 

 

Abertura (5 minutos cada): 

Representante das organizadoras — Soluções Inclusivas Sustentáveis (SIS) 

Ministério da Fazenda — Matias Cardomingo 

Confederação Nacional dos Municípios (CNM) — Cláudia Lins 

Rede por uma Adaptação Antirracista — Thaynah Gutierrez  

 

1º painel — 14:20 às 15:00 - Habitação - Mediação: José Arnaldo Brito (CONTAG)  

Objetivos: abordar a demanda reprimida de habitação para população de baixa renda e 
discutir como pode se dar a inclusão na Taxonomia de soluções mais eficazes para dar 
conta dessa demanda, tendo em conta as mudanças climáticas e os objetivos sociais da 
Taxonomia. 

Expositor (15 minutos): 

-​ Rodrigo Iacovini, Instituto Pólis (USP)  

Debatedores (5 minutos cada):  

-​ Daniel Sigelmann, Diretor de Planejamento e Política Habitacional, Secretaria 
Nacional de Habitação do Ministério das Cidades 

-​ Graça Xavier, da União Nacional de Moradia Popular 

 
2º painel —- 15:00 às 15:40 - Água e esgoto - Mediação: Luciane Moessa (SIS) 

Objetivo: considerando a demanda de acesso à água e esgoto por parte de populações 
periféricas urbanas e rurais e tecnologias alternativas, eficazes e de baixo custo, para 



atendimento a essa demanda, considerando os objetivos sociais da Taxonomia e a 
intensificação da escassez hídrica em razão das mudanças climáticas. 

Expositor (15 minutos):  

-​ Adauto Santos, da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária (ABES-DF)  

Debatedores (5 minutos cada): 

-​ André Bezerra, professor titular do Departamento de Engenharia Hidráulica e 
Ambiental da Universidade Federal do Ceará 

-​ Francisca Adalgisa da Silva, do Observatório Nacional dos Direitos à Água e ao 
Saneamento (ONDAS) 

 
3º painel — 15:40 às 16:20 - Destinação de resíduos sólidos urbanos - Mediação: 
Suely Araújo (Observatório do Clima)  

Foco: eventuais pontos críticos da parte que trata de Destinação de resíduos, apontando 
necessidades de inclusões e exclusões ou aprimoramentos, considerando demanda 
represada de tratamento adequado de resíduos no Brasil e as emissões de metano 
decorrentes do tratamento tradicional em aterros sanitários. 

Expositor (15 minutos): 

-​ Ricardo Abussafy (Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas) 

Debatedores (5 minutos cada):  

-​ Eduardo Rocha Dias Santos, da Secretaria Nacional de Meio Ambiente Urbano, 
Recursos Hídricos e Qualidade Ambiental do Ministério do Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas (MMA) 

-​ Anderson da Silva Nassif, da Associação Nacional de Catadores 

 
Intervalo: 16:20 às 16:40 
 
4º painel — 16:40 às 17:20 - Energia elétrica - Mediação: Cássio Carvalho (INESC) 

Objetivo: debate sobre a inclusão de estratégias de adaptação às mudanças climáticas 
para o setor elétrico na Taxonomia Sustentável Brasileira. 

Expositor (15 minutos): 

-​ Roberto Kishinami, do Instituto Clima e Sociedade (iCS) 

Debatedores (5 minutos cada):  

-​ Sérgio Ayrimoraes, Coordenador-Geral de Estudos Integrados do MME 
-​ Eduardo Ávila, do RevoluSolar 

 



5º painel - 17:20 às 18:00 - Saúde e segurança dos trabalhadores - Mediação: Renata 
Belzunces (DIEESE) 

Objetivo: discutir medidas de adaptação às mudanças climáticas em benefício da  saúde e 
segurança dos trabalhadores e a possibilidade de sua inclusão na taxonomia. 

Expositor (15 minutos): 

-​ Daniel Bitencourt, pesquisador na Fundacentro e coordenador do Programa de 
Mudança Climática e Segurança e Saúde no Trabalho 

Debatedores (5 minutos cada):  

-​ Marta Freitas, Engenheira de Segurança do Trabalho 
-​ Elionara de Souza Ribeiro, do Sindicato dos Servidores Municipais 


